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EMENTA 
 
Da psicoterapia institucional à esquizoanálise, passando pela análise 
institucional, Félix Guattari produziu uma “caixa de ferramentas” que ainda hoje 
é acionada em diversos campos de intervenção, como é o caso da noção de 
transversalidade. Esta ATP visa prosseguir o contato com o percurso de Felix 
Guattari, iniciado no semestre anterior, com foco especial no período de 
publicação de Mil Platôs com Deleuze e de sua passagem pelo Brasil (em 1982), 
quando um conjunto fértil de problemas sobre as relações entre subjetividade e 
história e entre clínica e política se configurava. Vamos nos valer das seguintes 
estratégias: a) leitura de textos de Félix Guattari dispostos em “blocos” de 
questões ou campos problemáticos; b) leituras de textos escolhidos pelos 
participantes que possam ter relação com as pesquisas em andamento.         
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